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Resumo 
O trabalho realizado consistiu em caracterizar o efluente bruto da cidade de Indianópolis-MG
e avaliar a eficácia de filtros alternativos para tratamento de efluente doméstico. A avaliação
foi realizada por meio da análise de parâmetros físico-químicos do efluente. Os experimentos
preliminares, em escala de bancada, demonstraram que os filtros alternativos para tratamento
simplificado de efluente doméstico apresentam potencial  de utilização uma vez que foram
eficientes  na  remoção  de  matéria  orgânica  e  na  correção  da  maioria  dos  parâmetros  em
consonância com a legislação ambiental vigente.

Palavras Chave: Saneamento Ambiental; Tratamento de Efluente; Análise Físico-química.

INTRODUÇÃO 

Técnicas simplificadas de tratamento de esgoto podem constituir  uma solução para
cidades  na  situação  de  Indianópolis,  haja  vista  serem  apropriadas  às  suas  necessidades,
exigindo  pouca  manutenção  e  baixo  custo  de  instalação  e  operação.  Um  exemplo  de
tratamento simplificado é a utilização de filtros alternativos e de baixo custo como o carvão
vegetal, turfa, brita e basalto (PELL; NYBERG, 1989; PROCHASKA; ZOUBOULIS, 2003).

Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi caracterizar o efluente doméstico bruto da
cidade de Indianópolis e avaliar a eficácia de filtros alternativos para tratamento simplificado
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de efluente doméstico. A avaliação foi realizada por meio da análise de parâmetros físico-
químicos do efluente tratado (BRASIL, 2005). 

METODOLOGIA

Para a avaliação do sistema de tratamento de esgoto simplificado foram utilizados os
seguintes  filtros  alternativos:  carvão  vegetal;  turfa;  brita  e  basalto  em  um  conjunto  de
experimentos  realizados  em  escala  de  bancada.  O  esgoto  bruto  utilizado  para  fins  de
comparação foi coletado na cidade Indianópolis no mês de Julho de 2016. A eficiência de
cada filtro foi avaliada por meio da passagem do efluente bruto cinco vezes consecutivas em
cada filtro e os parâmetros físico-químicos foram avaliados tanto no efluente bruto como em
cada passagem do efluente por cada filtro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efluente bruto da cidade de Indianópolis – MG apresenta características comuns à
esse tipo de efluente como alta carga de matéria orgânica que resulta em valores discrepantes
com a legislação ambiental vigente como elevados valores de demanda bioquímica, turbidez e
sólidos  totais  e  baixos  valores  de  oxigênio  dissolvidos  sendo,  portanto,  imprescindível  o
tratamento desse efluente antes do lançamento em corpo d’água. O efluente bruto apresentou
as seguintes características:

Os resultados acerca dos parâmetros físico-químicos mensurados na caracterização do
efluente bruto e na avaliação dos filtros alternativos utilizados em experimento de bancada
para tratamento de efluente doméstico após a quinta passagem de efluente pelos filtros foram:

Esgoto Bruto
Temperatura: 23°C; Condutividade: 917 uS cm-1; Oxigênio Dissolvido:  1,12 mg (LO2)-1;  pH:  6,97;
Turbidez: 358 nTU; DQO 905 mg L-1O2;  Ferro: 4,6 mg L-1;  Sólidos Sedimentáveis:  11 ml  L-1;
Sólidos Totais:  2172 mg L-1; Nitrogênio Total: 90 mg L-1; DBO: 539 mg (LO2)-1; Fluoreto: 1,25 mg L-

1;  Acetato:  152,05 mg L-1;  Cloreto:  132,06 mg L-1;  Nitrato:  1,101 mg L-1;  Fosfato:  7,324 mg L-1;
Sulfato: 86,648 mg L-1.

Filtro de Carvão 
Temperatura: 21°C; Condutividade: 931 uS cm-1; Oxigênio Dissolvido: 0,5 mg (LO2)-1; pH: 7,64; 
Turbidez:  52,5 nTU; DQO: 214 mg(LO2)-1; Ferro: 2,5 mg L-1; Nitrogênio Total: 59 mg L-1; Fluoreto: 
1,197 mg L-1; Acetato: 68,63 mg L-1; Cloreto: 132,25 mg L-1; Nitrato: 0,854 mg L-1; Fosfato: 6,294 mg 
L-1; Sulfato: 86,496 mg L-1; Brometo: 0 mg L-1.

Filtro de Turfa
Temperatura: 24°C; Condutividade:  762 uS cm-1; Oxigênio Dissolvido: 0,75 mg (LO2)-1; pH: 7,38; 
Turbidez: 38,8 nTU; DQO: 277 mg (LO2)-1; Ferro:  0,6 mg L-1; Nitrogênio Total: 50 mg L-1; Fluoreto:  
0,54 mg L-1; Acetato:  0 mg L-1; Cloreto:  135,79 mg L-1; Nitrato:  0,852 mg L-1; Fosfato:  1,302 mg L-

1; Sulfato:  95,471 mg L-1; Brometo:  0 mg L-1.

Filtro de Brita
Temperatura: 24 °C; Condutividade: 904 uScm-1; Oxigênio Dissolvido: 1,52 mg (LO2)-1; pH: 7,51; 
Turbidez: 14,6 ntu; DQO: 139 mg (LO2)-1; Ferro: 0,6 mg L-1; Nitrogênio Total: 50 mg L-1; Fluoreto: 



                            

1,099 mg L-1; Acetato: 0 mg L-1; Cloreto: 138,3 mg L-1; Nitrato: 0,864 mg L-1; Fosfato: 4,7 mg L-1; 
Sulfato: 95,636 mg L-1; Brometo: 0 mg L-1. 

Filtro de Basalto
Temperatura: 23,8 °C; Condutividade: 760 uS cm-1; Oxigênio Dissolvido: 1,44 mg (LO2)-1; pH: 7,41; 
Turbidez: 13,3 nTU; DQO: 144 mg (LO2)-1; Ferro: 0,6 mg L-1; Nitrogênio Total: 47 mg L-1; Fluoreto: 
0,686 mg L-1; Acetato: 0 mg L-1; Cloreto: 135,72 mg L-1; Nitrato: 0,859 mg L-1; Fosfato: 1,459 mg L-1; 
Sulfato: 98,453 mg L-1.

De uma maneira geral, os filtros avaliados foram eficientes para a remoção de sólidos
em suspensão e dissolvidos, uma vez que todos os filtros reduziram valores de turbidez e
demanda  química  de  oxigênio.  Em  relação  aos  íons  presentes,  os  mesmos  também
apresentaram redução considerando o valor do efluente bruto, com exceção da concentração
de nitrogênio total que apresentou redução, porém ainda valores acima da legislação vigente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os experimentos  preliminares,  em escala  de bancada,  demonstraram que os  filtros
alternativos  para  tratamento  simplificado  de  efluente  doméstico  apresentam  potencial  de
utilização uma vez que foram eficientes na remoção de matéria orgânica e na correção da
maioria dos parâmetros em consonância com a legislação ambiental vigente. Vale ressaltar
que os experimentos foram realizados em escala de bancada e que experimentos posteriores
em escala real são fundamentais para ajustes mais finos em relação aos parâmetros avaliados
e a legislação ambiental vigente. 
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